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Falar sobre mâe è algo que aquece o coraæâo. Lembrar 
dos presentes e bons momentos que tivemos juntos, 
lembrar tambèm das broncas e liæôes que nos 
ajudaram a sermos o que somos hoje. È com esse 
clima de emoæâo e nostalgia que a galera aqui da 
redaæâo traz para vocé a mais nova WarpZone Crónicas, 
repleta de històrias com a pessoa que nos criou tâo 
bem, as nossas mâes. Històrias cheias de mensagens, 
lembranæas engraæadas e muito sentimentalismo.                         
Em homenagem ßs nossas queridas guerreiras 
aqui fica o nosso: EU TE AMO! 
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Em 1993, comecei a estudar no SENAI e 
là todo dia minha mâe me dava uns 
trocados para comprar alguma coisa 
para comer ou tomar refrigerante, mas, 
em vez disso, eu guardava e juntava 
para poder comprar as revistas de 
games para ficar sempre informado. Me 
lembro de um sàbado ß noite em que 
meu pai me deu um dinheirinho, era o 
valor exato da Aæâo Games na època, 
levantei no domingo bem cedo e fui 
buscar a revista. Era a ediæâo 36 que 
tinha Strider 2 do Mega Drive na capa. A 
revista foi por quase 4 anos quinzenal, 
entâo era ainda mais difìcil poder ter 
todas as ediæôes, mas, a partir da ediæâo 
43, resolvi que iria colecionar ela de 
todo jeito sem perder nenhum nùmero e 
ainda conseguir os que estavam 
faltando para completar. 

COLE¢ìO  
A¢ìO GAMES 
COMPLETA NO 
DIA DAS MìES 
 
Alan Ricardo de Oliveira 
 
Se tinha uma coisa ainda mais legal 
do que jogar videogame na dècada 
de 1990 era comprar e colecionar 
revistas, ùnica fonte segura de 
informaæôes que tìnhamos  e muito 
mais divertido do que ver vìdeos ou 
textos enormes na internet. Uma 
revista, em particular, que me 
encantou desde a primeira vez em 
que a vi foi a Aæâo Games, uma das 
mais tradicionais revistas da època e que 
esteve nas bancas por 10 anos,  
durando 171 ediæôes. 
 
Em 1992, meu irmâo trabalhava em um 
depòsito de bebidas e là ele conseguiu as 8 
primeiras ediæôes da revista. Nessa època, 
eu tinha um Master System e era muito 
gostoso ver as reportagens e os reviews, 
nâo apenas sobre ele, mas tambèm de 
outros consoles. Eu tinha 14 anos e sò 
estudava, o pouco dinheiro que conseguia 
juntar era para alugar cartuchos e comprar 
algumas revistas. 
 
Em Limeira, cidade do interior de SP em 
que eu morava, tinha um sebo chamado 
Alfarràbio e là eu fiz a festa comprando 
muitas revistas usadas, nâo sò Aæâo 
Games, mas tambèm as Videogame e 
Supergame. Vez ou outra eu comprava 
uma ediæâo nova na banca, mas  
isso era bem raro. 
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Teve um caso engraæado com a ediæâo 
15, em que um outro amigo nosso 
pegou emprestado dele e nunca 
devolveu. Fui atè a casa dele e pedi 
emprestado e atè hoje, 25 anos depois, 
nâo tive tempo para devolver! 
Eu tinha quase todas as ediæôes, faltava 
apenas a 23, que me deu um trabalhâo 
para conseguir. Isso aconteceu na 
vèspera do Dia das Mâes, em 1994, era 
um sàbado e meu pai teve a ideia de ir 
cedinho para a cidade de Campinas para 
poder comprar algum presente para 
minha mâe e minhas duas avòs. Fomos 
atè là com minha mâe e meu primo 
Renato. Ao chegarmos, por volta das 
9:30, ficamos passeando pelo calæadâo, 
local de tradiæâo da cidade e com muitas 
lojas, depois fomos ao Mercadâo. 
Lembrei que por ali existia um sebo, pois 
eu havia morado em Campinas de 1985 
a 1988 e lembro que comprei vàrios 
gibis do Cascâo por là. 
 
Saìmos do Mercadâo e paramos em 
uma lanchonete, comemos alguma 
coisa e depois minha mâe ficou em 
uma loja experimentando roupas e 
sapatos. Falei para o meu pai que 
iria na rua de cima, ao sebo, com o 
meu primo e ele disse que esperaria 
na loja com a minha mâe. Esse sebo 
ficava uma rua abaixo de um 
Mercado chamado Eldorado que, 
infelizmente, tinha sido todo 
destruìdo por causa de um incéndio 
em 1987 e o local ficou desocupado 
por alguns anos. 
 
 
 
 
 

Para conseguir nùmeros anteriores, nâo 
existiam grupos de revista em redes 
sociais ou sites de venda estilo Mercado 
Livre. Tìnhamos que rodar pelos sebos, 
bancas que ßs vezes tinham algum 
exemplar que nâo havia sido recolhido e 
no boca-a-boca com os amigos. Foi isso 
que fiz, em Limeira sò havia o Sebo 
Alfarràbio em que era possìvel comprar 
revistas. Lembro que a ediæâo 30 eu 
consegui de um amigo, mas ele me 
cobrou o preæo de uma nova na banca  
felizmente estava muito bem conservada. 
 
Consegui tambèm algumas com o filho do 
dono de uma locadora que eu tinha 
amizade, ele comprava a revista e nem lia, 
sò anotava os jogos que achava 
interessante, fazia uma lista e pedia para 
o pai comprar para a locadora, depois ele 
me vendia pela metade do preæo.  
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Meu pai, quando ia a Campinas, ficava o 
dia inteiro por là. Dali fomos ao mercado 
que era bem longe do centro e là 
ficamos atè a tarde. Fomos embora por 
volta das 18h, chegamos em Limeira e 
aì fomos lanchar. Depois levamos meu 
primo embora e chegamos em casa 
quase 22h. 
 
Como jà era tarde, meus irmâos jà 
estavam indo dormir e nâo dava para ler 
no quarto. Na sala tambèm nâo dava 
porque meu pai estava assistindo 
televisâo e, quando estou lendo, gosto 
de siléncio total. Sò me restou ir dormir 
e esperar o dia seguinte para poder ler 
com calma. 
 
Domingo de manhâ minha mâe pediu 
para ir buscar pâo.  Depois de buscar e 
tomar cafè, pensei que iria poder ler 
com tranquilidade, mas ela pediu para 
que eu me trocasse para irmos almoæar 
na casa da minha avò (por causa do dia 
das mâes). 
 
Claro que eu adorava ir ß casa da minha 
vò, mas a ansiedade para ler estava me 
consumindo. Levei a revista comigo, 
mas tambèm nâo deu: mùsica alta, 
conversa de famìlia... nâo teve jeito. 
Fomos embora ßs 16h, cheguei em 
casa, tomei um banho e aì sim... pude 
me trancar no quarto e ler a tâo 
sonhada ediæâo que faltava na minha 
coleæâo. Foi realmente um dia das mâes 
inesquecìvel! 

 
Chegando là, fui direto perguntar para o 
atendente se tinham revistas de games, 
ele me mostrou onde ficava. Nâo haviam 
muitas e as que estavam là eu jà tinha, 
mas, de repente, vejo uma capa verde 
com o Capitâo Amèrica! Sim, era a Aæâo 
Games 23, a ùltima que faltava em minha 
coleæâo. Vi o preæo, nâo era caro, mas 
estava sem nenhum centavo, assim como 
meu primo.  
 
Peguei a revista, pedi para o atendente 
guardar para mim que eu ia ali na outra 
rua pedir dinheiro para os meus pais. Meu 
pai deu o dinheiro e mandou eu ir ràpido 
para irmos embora. Voltei là correndo 
com meu primo, pedi a revista para o 
atendente, paguei e voltamos. A felicidade 
estava ß mil por té-la conseguido, nâo via 
a hora de ir embora para me trancar no 
quarto e ler, mas as coisas  
nâo foram bem assim.  
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belo dia, minha mâe aparece com uma 
caixa de madeira. O que seria aquilo? 
Era um Atari e a caixa de madeira foi 
cuidadosamente feita sob medida para 
abrigà-lo. Foi comprado de segunda 
mâo e com alguns cartuchos.  
Quem se importava? Era meu! Foram 
dias intensos de muita jogatina e 
felicidade. Os amigos vinham todos e 
passavam o dia jogando em casa. Foram 
dias inesquecìveis, inclusive da surra 
que levei quando ela me pegou jogando 
um famoso jogo chamado X-Man 
(Ɵentendedores entenderâoƠ o motivo 
que ela teve).  
 
Logo, o Atari deixaria de ser novidade e 
as coisas comeæavam a voltar ao 
normal. Eu sempre jogava, mas a galera 
jà nâo vinha em casa com tanta 
frequéncia. Acabei me mudando de 
cidade e jà no inìcio dos anos 90, um 
vizinho um dia me convidou para jogar 
videogame. Fui apresentado a um novo 
console. Eram infinitas horas em que 
jogàvamos Jogos de Verâo, Kenseiden, 
Alex Kidd in Miracle World, entre outros.  

MINHA MìE E MEUS 
VIDEOGAMES: O 
COME¢O DE TUDO 
 
Flàvio António De Assis Leite  
 
Mâe, aquele ser especial que è mais que 
humano. Aquela que cuida de nòs com 
todo o carinho e amor que possa dar. 
Todos os seus esforæos sâo para cuidar da 
famìlia e da casa, e muitas delas ainda 
encontram foræas para trabalhar fora. 
Outras tantas, como a minha, foi mâe e 
pai. Sem dùvida alguma, è uma das 
pessoas mais especiais na vida de 
qualquer indivìduo.  
 
Para nòs, gamers, muitas delas tambèm 
tiveram um papel fundamental, pois foi 
atravès delas que iniciamos nesse mundo 
fantàstico que tanto adoramos. Lembro 
de um dia, là atràs, meados da dècada de 
80, muito se falava sobre um aparelho 
fantàstico que estava divertindo famìlias 
inteiras. Eu morava em 
Pirenòpolis/GO nessa 
època. Uma pacata 
cidadezinha de pouco mais 
de alguns mil habitantes. A 
vida passava 
tranquilamente, tomando 
banho de rio, jogando bola 
ou aprontando alguma 
algazarra (como tocar 
campainha e sair correndo).  
 
Tudo isso mudou quando 
fui apresentado ao Atari. 
Fiquei encantando, louco 
para ter um! Atè que um 


